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Defesa. da,' 116p'ublica 

Estamos precisamente no momento d'uma das 
melhores preparações da defesa do regimen, por se 
encontrar aberta a inscrição norecenseamento elei-
toral. 

Todos os republicanos ainda não recenseados de-
vem fazei-o qu,iúto antes, porque será essa a melhor e 
mais pa riotica rwineira de responder llís 'traiçoeiras ar-
1'ernetidas dosã nossos inimigos. 

Vivemos hoje uma epoca de claras afirmações 
,praticas que exigem a maior cautela para com os ar-
dilosos manejos dos monarquicos quo, embora estala-
dos pelo nl•ris degradante passado político, e caidos pe-
la desactwilisação dos seus principies inaplicaveis as 
tendencias sociaes dos dias de hoje, não desistem das 
suas malevolas enrnp,,jnlias. 

Bem sabemos que nada conseguem, porque o po-
vo esta, absolutamente ao lado da Republica em que re-
conhece o unico sisterna politico exequivel no paiz, raias 
no entanto, sempre lançam certo esfriamentó na alma 
popul•ir. 

Ora é esse urro e ,a torpeza d'esse combat.é, de 
reservados e corilrecidos propositos cone que manejam 
a mentira deturpmido os factos, que necessitamos re-
primir, deixando bem a descob@rto a criminosa terit&ti-
va de arrastarem o povo ás duras consequencias do 
subversivas e anti-patrioticas rebi;liões. 

I. E £l formal siais logal, e inadiavel mesmo, de Se 
enfrentar o inimigo com a obtenção de praticos , rezul-
tados, e, por, agora, examinar o recenseamento eleito-
ral verificando se estão ou não inscritos todos os republi-
canos e fazer --«,•lii incluir os que ira, não estiverem arn_ da. 

Só assim é que poderemos, eli tão • socegar na de-
fezá da Republica e chie ficaremos em condições de, rra 
hora propria, darmos aberto e decidido coirbate aos 
seus confessos e irreductiveis advei,sàrios. ., , .r 

A. nenhum republicano, quo,o seja de f ictó; 6 li-
cito fúrtar-se aos. deveres de! compromisso - com , os 
princípios quis segue e as C►bi'Igaçoé•'doúti'ID•II'iãs'' 
traídas coma' Re publica, `porquantó é rins inòmentós 
dificeis queA)reci-sa o éhscur'so de todos os Setis 
tos Fieis. 

Para que tal.circunstãncla 3e possua ,afanar com 
evidencia, é indispensavel reiirlil-'as condições que iI lei 
exige, o assim implicit,imente, fica, pois, itidicado que 
o caminho, é a inclusão no recenseamento elwitoral.. 

Aos monarquicos, na demencia incorregivel dos 
seus impetos aleivosos, todos os processos lhe servem 
e não recuam porque seguem, •t r'igor e jesuiticamente, 

yr 

o preceito de que-todos os meios são bons desde que 
se atinjam os fins em vista. , 

Prep,,tretlio-nos, todos, pois, para a lucta, acudin-
do ao repto lançado, destruindo as suas mentiras e er-
radas deduções, mire, sobre-tudo, recenseando-nos 
parque, em breve, na urda, teremos ensejo de os ba-
ter infligindo-lhes a mais tremenda derrota. 

A's nossas fileiras chamemos, por isso, todos os 
republicanos, conjugando os maxnms esforças n'esta 
preparação de combate que mais unia rapida victoria 
alcançaremos, prestando o mais assinalado serviço a, 
Patria e ã Republica indissoluvelinente ligadas na mos-
ma aspiração nacional. !' 

, 

exploração esfoWo 
N:is dias de lio,je, é toli-

ce imaginar que a ; parte 
( onsei,,nte do pova s© dei-
x`..x lóvAir na oorronte das 
caprietiosua deduções dos-

0 povo, a dos-
plaito da susi ignorancia, jà, 
presenc,eulesiitt•,coui a aqui-
'aição da tonia de liborda-
dús eYpi,lllsldas pt,lo siste-

m€t republicau'o, raciocina 
baytaut© 2obre o que lê, 
além de procurar saber a 
v,erdade do que ste esereive. 

Eis aqui a ratão porque 
a Noioba exploração feita 
e;i►it s,,a impostos munici 
Peó nada inai,1 produziu 

que -a certeza completa na 
intl;rpirctsa.çs7o juridictl que 
sompr ,3 deìiios fitos textos 
lrlgav8 e aplieNve18, e a, ve-
rificação de que, se tratava 
duns manejo politi-.o dos 
inii<iiigos d.1 .Rtl.publiási, 

Bou1 conhecido é que ó— 
v o r d a d o i r o mótivoyqu'e 
levou o Lnieipio.•a roácin. 
dir o eonÇràe,to da adjudi-
cação destes iinpostoa,- su-' 
joitando-os a nova'arrema-
tação, residiu unicamente 
ila nooeaaidade de dt fond'et, 
os intoressos dosa povos que 
adtiiitiistrx, barmonisando 
os s6n9 preços tabelares 
coai n cresconto , valorisz-
ç1LO do esetido. 
.as  ainda que o M'tini-

cipio oneontramsse oiltras 

rw•ú^ è atF•n;liveis, o que é 
certo ó que com o seu ge8-

to veio, não Pó abrir ter 
reiro a todos os maldizen-
tes para que concorressem 
á arrPtirittagto, como de.. 
mgnstrar o desejo de evitar 
novas e malsinosas, campa-
1111.18. 

Corno os inimigos dos re-
publicanos locacs não es-
peravam urna, tão clara o-
rientação, eis que s tirgein 
então a lanienr,ar o f wt,o 
dou impostos produzireis 
wais elevada quantia, quo, 
dizeni, irà dar eusejo n no-
vos despPrdiciost, engalan-
do-sA ao mesmo teuipo com 
n coróa de louros dum tri-
unfo platoiiieo, que, a ser 
verdrtlleiro, ílios deixava a 
responsabilidado da apli-
cação que se fizer desse au-
mento do que se conside-
ram auciores. Eni boa ver-
dade' . tail,o' laz sentido 
1n©sino tolaipo que se antiga 
tl ma•.oi il itiQido de niá admi-
¡r] t:êf f[ t a r l l l e 0,9 
_m0io-9,de,,•,qu•eiça•• 
•0 :C p1tFLHA. 

Por segai se vê a ir, nnlio-
sa explora-Çao politle£a tel-

ta agora nas vesperas elei-
tornos.; mas felizmente o 
povo=não se ilude com as 
maviosas cantigas dos duo 
ás mais duras deeepçõ;•s o 
teem tirraKtssdo, deix:lndo-
os dopoi8 iband ritiu(lo ,9 R 

justiça inlplac-.lvel da lei. 
A e ampi1n11N por Ç'8Lo la-

do f,rlhou O-•ron1o"a ment(" 
deixaand9 de pé a 6rriieza dit 
lios tsi1 a1'<Ytliir;'.11! aq,,to j,tlr i - 



dica o colocando o Munici-
pio o melhor possivcl pe-
rfiate o eleitorado conce-
lhio n'w9ta queâtão dos im-
poaato4. s 

Necossario Rua torna, por 
isso, inventarem novas coi-
eas trazendo a publico er-
radas deduções, até, ao pro-
ximo acto elFitoial, porque 
depois já sabemos que re-
colherão á sua insignifi-
cancia politica. 
E francamente, muito 

Iaos ligrada quo o façam 
pois corifesa,a anos o intares-
se quo caos aliinentaa (.10 ilu-
cidar-mos o publico da. ver-
dade das Coisas, e de lhe 
mostrarmos os enôcnaes be-
neficios -quo a • Re,publiça 
ílio tem conferido. 

AOS NOSSOS , 
ASSINANTES 

Estd em cobrança a 

assinatura semestral do 

nosso jornal, encora 

Irando-se cus recibos dos 

.nossos estirnado'q assi-

nantes das freguPzias 

do concelho ruo esiabe-

lecirnento do sr. Mateus 

Lopes dos Santos, .L> do 

Bom Jesus da Cruz, on-
de podem ser procura. 
mos e liquidados. 

ANTRiM BATISTA NEIU 
A• " v<:>GA.l•o 

Il ia de Santa Jusla, 88, 1.°, Esq., 

(Esquioa ala R. do Ouro) ` 

LISBOA 

`triunfal 
co.m emoracáo 
Conforme aquilo que pre-

virzamos o povo de Barcelos 
não esqueceu, no dia pro-
priõ o aniversario dos Bom-
beiros Voluntarios, acudin-
do i a cume rimentaal-os com 
o carinho da mais terna e 
justa hrimerialgern. 

N'urra;i romagens de mui 
elevada .simpatia o na inanis 
intimai consagr=ação desses 
destemidos e valentes solda-
dos dn liumanid ido, o povo 
da nossa terra, sempre gran-
de e aamigo,,levou aos seus 
intrepidos Voluntarios a ter-
nura do seis intrínseco atea;-
to e a demonstração do 
maior apoio. 

Foi deveras imponente a 
assístericia á seasa,o soléne 
que primou, quar p41a qua-
lidaade como pela quatitrda-
de, achando-se o teatro Gil 
Vicarlte literalmente cheio, 
na mais afectuosa rianif s-
tação de simpatia caos bra-
vos e arrojados, Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos. 

`Lemos de confessar que 
uma tainaanha prova de una-
nime aplauso ã sua obra 
eminentemente superior, de-
ve calar, com Natisfração, no 
intimo desses lidimos pio-
neiros do Bem, deixando-
lhes, na alma, a certesa da 
admiração que Barcmlos 
lhes consagrai como justo 
apreço e "Come afectuoso ga-
1,ardfao elos m-eritos que pos-
suem e dos•eraormeç sacripi-
,cios e perigos a que semlire 
estão sujaitos. 

Expostos,'com brilho inex-
cedivel, os feitos gloriosos 
que honram tastaa humanita-
ria instituição, péla paltavi-ra 
gc,intil,tnte,de varios orado-
res,entre os qúaaes se destin- 
buiu o nosso conterraaneo e 
ni-nigo, inteligente professar 
de Liceu siar. D,-. Francisco 
Andra.do, e feitas as prova 
de exorcicio eni que o corpo 
aactivo1revelou os vastos co-
nhPcimerltos que possue, só 
resta ao povo do Barcelos, 
prestar aos, seus Voluntaa-
rios o mais dicidido s plau -
so, dãndo-lho tudo que ne-
oessario f®r para o seu pro-
gressivo deserivoIvimento. 

Podemos francamente, e 
titó com orgulho, afirmar 
que a nossa Assoúàção- de 
Voluntarios maarea haja, en. 
tre nbs, pelo seu elevado ca-
racter, urna das mais -altas 
posiçóes,merecendo a todos 
que conhecem a sua briosa 
tradição o respeito religioso, 
o culto sentido e sincero que 
s8 presta caos idolos. 

Brilhantemente decorreu 
_esta festa de aniversario erre 
que se trocaram as mais in-
timas saudaçõas de aplauso, 
rdão sb levados pelo rimor 
quo o povo barcelense lhe 
dedica, mas ainda pelo 'elo• 
gio das con eneres eorpora. 
çõós alue aqui vieram, com 
palavras de gentilesa,trazer-
lhes o apertado abraço fra-
ternal, que une todos os 
Voluntarios na mesma co. 
munhão do.'a,9piraçõas. 

M poróm um facto, a sa-
heotar, sobre tudo, que, pe-
lo seu nobre significado, pre-
cisa ser aqui regístado corno 
elemento de orientação futu-

- ".43, 

ra, f.)i a maniféstaçNo ex-
p,)ntanea do pavó de Barce-
los à obra colossal que os 
moritos era inteligenci;+ de i Iiaf.a 32 -- PC118fid--onde, 
Manoel Esteves, distincto e 
ilustre coniaandante dos nos-• 
sos Bombeiros Voluntarios, 
soube desenvolver com a 
rara cOmpetencia que pos-
sue e com Os lsargos cunhe. 
e,mentos tecnicrs que o tor-
naram já hoje conhecido en•I 
todo o paiz, condo um dos 
primeiros entre os primeiros, 

E`980 gesto .deuioiïstraa 
bem o grande carinho que 
o nosso povo 1hW consagra 
e o desejo ardente de o 
vér sempre na direcção des-
ses Voluut;arios a que deu 
o molhor da sua vida o do. 
º3u esforço intelectual. 
,. Angra que tudo pausou, 
ó prou iso pót- > de parto o 
pUton-ismo dos encowios e 
os i(,ntiwentaali2mos do fi-
losofia rare.CLivu, para ou-
trarnios no campo largo 
daaaa 0fectivaçõC8 pratioaas. 

Ptaru tul,nocesaario é que 
a inncidado barcaolonso,som 
distiaigão de catogoritas so-
ciuoº, se. ali>ite nas fileiras 
dos nossos Bombeiros,o que 
aqueles que pela sua idade 
ou fahaa do vigor fisico o 
não po:asain fuzor, lho pres-
tem o siou auxilio anon4ta-
rio e o traab>ilhci da sua ao-
tivi>14de iradividu<<l. 

A08, noS8o9 ti teuiidos 

B. VWluntitrios prtastaimos 
aqui tainbem o preito da 
mais oariuliosaa homena-

nha i-Pintegrn ç1lo no si rvi-
ço activo do Exercito. 

Por ter dp, retirar para 

gonu-, deíajaaaido ni anifust<a-
mente esclarooida n inten-
ção sincera quenias alimt>n-
ta du oa ajudar ene tudo" 
gusa ao nosso alcauco esti- -
ver. 

fui colcoado, pedia-lhe —a 
subida fineza para em ince 
nomes, no seu jornal, a pro-
sontar as liiinhas despedi-
das do gratidão o reconhe-
cimento, ã iliapreiisa loca>1 
o aa todas ias pessoas quo 
aze lionr•,aram cíispeii ialiclrl-
ino atenções o, ataiisade---
isto pQirá evitar qualquer 
faalta quo possa Haver da 
minha parte, motivada pe-
-la minha rapida s i liida. 

Tolerando-me o abuso, 
permita'_Mo que destaque 
no uèu jonial—n'esta lo0e:-
lidado—os nomes dos meus 
Ex.m°5 amigos Tenente 
Coronel Vilu-Chã Leite e 
Arthur ,Roriz Pereira, po-
la a3ssidua o leal coadjuvfa-
ção cotei que eenipro tule 
auxiliaram, cliegando mes-
mo a ter int,l rferljncia di-
reta o (lesititoreyyada pai-n 
véremi coroada do exito R 

iIlinha causa, favor que as 

pai, do outroº, publicamen-
te lheu quero agradece r Co-
to tributo do caiou roèo-
nhociiueiato. } 

_ R ,)itvi-,ando al tliillhLa praa'-

ticultar est,inira e colisidera-
çáo por V. n:o s,labr.cie• 
vo 

Tenenfe João Hermi-
nio Barbosa 

Deste nosso bom ami-
go e dedicado correligio-
nario,que a seu ' pedido foi 
coloeado em fnfantaria 32, 
para onde . partiu já e de 
quetua nos despedimos coar 
a maior simpatia, rectihe-
inos a carta que a seguir 
publicamos: 

...•r. Direotor do jor-
nal «A Verdado» 

Venho agradecer-lho pe-
nhorado as roforoucias elo-
giosas quita a in©u respeito 
fóz ns seu conceituado se-
ina?narro, relaltiva's à Iii i-

At.° V.° Mt_1> Ob.e ` 

João I1erwm eira BarbWla 

Tenente do Infantaria 32 

Agradecendo as penho-
rautes o imei,ecidtas pala-
vras que nos clii•ige, e rio-
varnente fazendo justiça ás 
suas qualidades, pôinos 
ele parte as nossas consi-
der,jçaes, que pod%m ser 
tomadas à cont-a de oxees-
sito favor, por se ti-atar 
d'um arraigo e correligio-
nario, substituirido-as,eorra 
enormo , vaiitagem, pela 
opinião auctorisada ele seus 
vrtrios camarárias: 

«Certifico que o tenente 
Joao Herminio Barbosa ma 
teus dado sempre inteiras 
provias alia auaa f'é ropublica-
taaa, isto, n-icsnio quando a 
Ropublicra nó seu inicio eras, 
contrariada pelos seus ' ini-
migoe €itii constantes iu-
CUI,wõ0R... 

V:ala•nça--lb--9-92!1. 

{aa• lrìnoel Gorneri 

Cal). do 8 G. do Metralhadoras 



i !' • 

«Ceitifico que; o teuptito 
João IDI-minic 13arb••1i,•lFiu 
svinpre provas de fé repu-
blicaua tendo feito pnrté 
voluntariamente das t'oi•ças 
que Infantaria 3 destacou 
para a fronteira por ` •oca-
`+IZO da ineursã() nionargUl-
ca om Julho de 1911...» 

Vinnia do Cast Jo, 13'-9 
—924: •k r 

•(n) Manoel Ribeiro L,,ige 
Tenente d'inf." 3 

«Certifico que o tenento 
João Herminio Barbosa, 
tendo feito parte em junho 
de 1911, como 1.° sargento 
a mais, d'unia companhia 
de i,ifaiitàiià 3 que lriar-
obou para o Gerez a quan-
do (1,18 tentativas de `incur•- 

sao por parto' dos inimigos 
das Instituiçõos Ropubli 

inosti•c)u sompro i Ue 

,serviu debaixo do—meu Co-
rnando, quer em actos do 
serviço quer fora deles, o 
maior zele) o lealdade pela 
Ilepublioa.... 

Barcélos, 12 9 924. <& 

(d) Domingo;i Beleza dia 
' f•bata 

Coronel de Infantaria Reformado 

«Certifico que o tenento 
João Horrninio B arbosn de-
InonRtrou sempro inoxeodi-
vel dediesçi10 o absoluta 
lealdade ás Inatituiçóeq vi-
gentes revelando-se urra en-
tusiasta patriota def•onsor 
da Ropublica ainda quan-
do eatsa não tinha a verda-
deira ostibilidtade.... Que 
coiro voluntario, seguiu 
nuirin coiupnnlii<a de infan-
taria 3 para o Gorev, a a-
tacar os rebeldes monar-
quicos do cornando do Cou-
ceiro que a.lii pretondiarri 
ratravossar a f•rontoira pa-
ra restabelecer a montar-

' quis em Portugal». - , 

Barcelos, 9-9-924. 

(ta) Augusto ela Silva So-
to Maior•". 

CatpitÃo d'Inf.a 8 

«Cer'tiÌlico que o tenento 

João .Herminio Barbosa, mo 
deu sompro provas evidon-
t+3s da suta inteira fé repu-
blicana formando d'elo o 
melhor dos conceitos como 
sargento e mais tardo co-
,no oficial, visto as suas 
qualidades do inilitar•vitlou-
te e destemido....» 

Viana do Castelo , 13 9 -
924. 

Nicolau J. elo B,(rro,, Ba-
t̀  • c;elur. • • 

&Sai. R. Inf. n.o 3 

«Cortifico que o tenente 
João Hcmririinio Barbosa 
sempre foi por mim consi-
der<ado'republicauo.... » 

13arc(i0s, 10 9 924. 

(n) Bfalthnzar José Ferra z 

Capto do Q. dei reserva 

«Cerrifico quo'd,) tenen-
te João. H. rn:iiiio B<(rbosa, 
tivó seripre quando elo era 
ainda, 1.° s crgento,, nos pe-
riodos, graves, as m,aiis evi-
dentes pi ovaQ (Ia stiu (lndi-
caçao pela Ilopublica e 
tendo tatnboir1 neio, seni-

pre, uiri d(rliciido cola.bo-
rtador tios sw,viços, de.,defe-
sa do re•gitlien.... Que no 

ultimo `)novimento—'I'r•au-
litunia—om que qe achava 
ela serviço ' na estação de 
Nine, alo prestou impor -
tantes darviços do iiifoi•iria• 
ção, dando-mo corili(•ei-
met3to dias til t.er'r) at iv as do 
til ovitnouto Ci)ucf irista, 
,atando estas informaçby,seoni 
o fia; d•' pr(aj(iilicr a,, cau-
sa monrarquica. 

b 

Barcelos, 10--9 ---924. 

(•s) Franc.o V.- chã Rocio' 
Loito 

Tenente-coronel reformado 

"C()rt.ifreo que o ti•nente 
João I3,wininio Barbosa, 
feudo praticado altos o as-
s inalados serviços á Patria 
o à I3urnanidado e. por con-
seguinte á Republica e a-
etoo c xtraordinurios de co-
raguin e dedicação 1108 
C&mpo da 13atalha ds 
França n&c p,)dé mor con-
oonsiderado, o porque o não 
é, tifirri)o-o, neta traidor 
nem desafecto á.-,' Institui-
ç8ea, Ropublicanns...» 

Peniifiel, 12-9—924. .f 

(,a) José dosa Santos Cunha 

Cap. d'inf. 3E 
r" 

Ha a acrescentar a es-
tas ioform'açóes os, feitos 
Honrosos praticados em 
campanha por este oficial, 
e o certificado do heroco 
soldado da G. Guelra o 
nosso querido amigo coro-
nel Xavier tua Costa, que 
*ão possunnos, alas sabe-
trlos confirmar, d'uma ma-

PORTUGAL PREVIDI•j","'E "' 

companhia De se-quros--eapifal 1.000N00 
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neira bem tilara, o que di-
zem os acima menciona-
dos, e ainda um telegrama 
que existe arquivado no 
bafalh o d'esta vila em 
que eni 1919, todos os re-
publicanos de Barcelos, 
pediram para que a este 
oficiitl fosse concedida a li-
berdade. 

--o-Q-s~XOy-0~ 

A nossa carteira  

Ministro da Guerra 

0 ilustro titular desta 

pasta e nosr3o querido aini-
go ii. tenentr3•cor(3ne1 IJ(-1- 
der Ribeiro, distir)eto Mi-
nistro da Guert•n., e talai 

daci figuras mais prestigio-
r.,is da Republica eotn 11111 
ptai;tR ado glorioso de milita[• 
brilhczr.tto.e com uma largà 
folha de ,ei-viQos prestada 
ao rogitilon ainda no tem-
po eira que ei-a peyigoso 

ser-so republicano;` esteve 
lia (.Tias no Vorte de visita 
til pessoas do sua fainilia. 

nos í,,grtadavi l prestar 
aqui ris anais sentidas ho-
Inenagens ao sútl caracter 

o 00 seta dovotado - amor à 
Repalilien, tanto mais que 
se tirita duin amigo ta dum 
correligionario inerecedor 
do»s• natais largos óncólnios 
pela fornia como in)p ar-
,cic•lnieute sebo prestigiar 
=o salto cargo que ocupa, o 
que direettamente fizemos 
já, quando desta suta via-
gem ao Norto. 

Falta de espaço 
por absoluta falta de espaço não 

podemos neat.e n.• dar publicídade 
a vario original, entre o qual uma 
carta do snr. P.é A. Leituga e uma 
noticia sobre as manobras dos Vo-
luntarios do Porto, o que promete-
rmos fazer para a semana. 

1'armacia de serviço 
No proximo domingo está de ser-

viço permanente a farmacia P. 
Lamela. 

PA® BARATO 
E GO MELHOR FABRICO 

A Padaria -Novã, de Jo-
,•6 Antonio Rodrigues, si-
tuada a R. D. Antonio Bar-
roso, pode ao publico era 
geral gl.1e a visite, pois ali; 
encontrará pão do melhor 
fabrico, m.lis barato e cola 
maior peso. 

Recebeu tuna enorme 
encomenda de farinhas que 
a liabilita a poder vender 
o quilo de semea que erga a 
2 20 a 1, 30 centavos,beni 
como a aumentar conside-
ravelmente o peso dia res-
tante pão que fabrica. 

Prefiram pois esta pa-
,daria. Visitem-na e apro-
veitem as vantagens ofqí,-
recidas. 

ff• _TÁR 

De cavalariça e estabu-
los, pequenas e grandes. 
quantidades,veadem-íie na 
Quinta do Ilio 

Barcelo5. 

ÁSSEEM BUCELINSE 
Conforme níandam os 

Estatutos e une foi solici-
tado pela Direção da As-
sembleia Barceiense, con-
voco os socios desta insti-

tuição para a Assenibleia 
ger21 ordinaria que terá 
Jogar no dia 15 de Janeiro 
próximo pelas 21 horas. 
Caso não compareça nu-
mero legal de rocios, fica 
já designado o dia 22 sP-
guinte <1 inesrria hora. 

o I'resideiite da Assembleia daral: 

Aliquel 1,'onseera 



-- , -A. V:Y—,2P,,T,JAIDM 

Moagem, padaria, flarinh•as e cereais1. 
—DL_ 

.IM 
ANTCi•:IO DA COSTA MARTINS 

.iv>tu, cl©raga•zça—I••.RCF•.d•• 

Tpdns os seus trabalhos Ao manipulados,. para a maior comodida-
de e ptil;dade dos Ex.m"° fregnezes, com promptidão, ateio e perfeição. 
2oagem a vapor o hidr auliea, deposito de farinhas e armazem de ce 
reais. 

Pre,s os mais convidativos desta lucalidade. 
1 

CASA% F.LOR. ES 
CÀMPO DA REPUBLICA, i4—Barcelos 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
dias e sedas, em lindiss;mos desenhos da ultima novidade. 

Malhas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e algodão; éta-
rr.ïnes e foulards; bordados em variados desenhos. Cobssal sortido em 
Faquir;has e carteiras }para senhoras: Meias finissimas para homem, se-
nhora' e orian", o que ba de mais moderuo e sortido. Bretanha llis-
paaia. Enorme sortido de novelos d'algodãc pérle e tubo- ele retrós. 
Variadas sombrinhas, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
era confecções e mais artigos,  para ; elegantes vestidos. 

.Preços sem competencia, Visitém essa bem montado estaheleci 
emento sempre que tenham de adquirir quaisquer artigos, dos .mais mo-
dornes e de finissimas qualidades. 

Armazeiú de Cobros Curtidos — S•PATAl IA 
DE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—E3ARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme deposito de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e 'de toda a es-
peeïc de calçado para homem, ,enhora e criança, do mais perfeito fa 
brido rmsnual, á escolha dos Ex p0e fregnezes. 

Grande sortido de guardas chuvas, ehapeus, bonets para homem e 
criança, pomadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen-
ftaz e utensiiios para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de art;gos pertencentes ao fabrico_ de calçado. Grande estogne de cal-
ado de agasallio (uso interior) e de verão. 

Os ex.*1O8 fregnezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri-
valisa com os os mais 'bem montados ' dos grandes centros comerciais, 
escolher a seu bom gesto e com a maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou ós cabedais mais apropriades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

Roga-se o favor de vis;tárem este estabelecimento sempre que te-
ham de mandar fazer qualquer acquisïgao destes artigos. 

CONFEITARIA E REFINAÇÃO DE ASSUCAR 
J 

-• DE -- 

AMADEU  DOS SANTOS PEREIRA 
RUA D.- ANTONIO BARROSO--41 

BARCELOS 

Neste acreditado estabelecimento de vendas, por 
junto e a retalho, éncontram-se á disposiçao dos nossos 
Ex.rn°S clientes e visitantes os,mais aprimorados servi-
ros desta especialidade, rivali.scïndo coºra os dos princi-
pais estabélecimentos do paiz ! 

Roga-se a fineza de visitarem a nossa-ca.sa, .sena-
pre que tenha de efectuar quaisquer compras, ou enco-
mendas, para confronto de preços e aprecioçt7o dos ?nos-
sos artigos manulacturados. „ 

MADEIRAS DE FORRO E ,VITOLA 

Comprara-se madeiras de fôrro evitola. Para Ir a-
tar todas as querrintas-feiras com Juan B. Doménech — 
Fabrica de Sação--Barcelos. 

vontinucamo.s a insistir que ha grande 'voºzla,gcºn pa-
ra os senhores proprietarios de pznheiraes, cm vende- 
rem os mesmos por meio de leilão, reservando-se o direi• 
to de ntyo os entregarem se o Mimo lanço lhes ndo con-
vier. 
E esta a melhor forma de tirarem rim born 9 e.5u11ado 

de aias vendas. Sempre que teºïham de por pinheiros d 
venda rogamos nos avisem. 

---Precisamos de compradores activos, por conta da 
casca ou por conta propria, corn boa pratica de lou par 
pinheiraes, podendo lacililar•se bons condiçoes. 
--Todo o nono fornecedór de madeira para esta ca -

sa, r•ecónhecei-d erra pouco tempo os boas condições d e 
trabalho que lhe facilitamos. 

.Barcelos, 10 de Março de 1.920. 

p J UAN B. DOMENECi 

MATEUS LO•P iS Mercantil de'B•i•.•cclõs L,da 
'DOS SANTOS Avenida A IC.,lides' de Faria 

  BARCiLCDS 5—•-
A•°ti,•+►•a• 
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LARGO DO SENHOR DA CRUZ—BARCELOS 

Vende artigos de papelaria e escritorio, e para as escoltas 

dAMPO DA REPUBLICA, 45-47 

BARCELOS 

Cf)3"Yìlisst➢f.qs consignações e conta 

propeia 

4 

.A GARANTIA 
-AGENCIA DE PASSAGENS PASSAPORTES 

ANTONIO Iri,RitEIRA DUARTE VELOSO 

(Em frente á Recebedoria—BARCELOS 

Solicitam-so passaportes para todos os paires ©s— 
trangeiros. Etitregam-so bilhetue do paseageus de todas 
?,a Companhias de Navegação. 

Peçam informações à novaagenéia. 


